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Módulo I: Teoria Política Marxista

1. A existência de uma teoria marxista da política tem sido questionada por um
grande número de comentadores. Na verdade, Marx não desenvolveu de modo
completo um programa de pesquisa crítica da política. Ao contrário da crítica da
economia política, que tem sua sede n’O capital, sua crítica da política é dispersa
e fragmentada. Mas deixou as bases para o desenvolvimento dessa pesquisa em
vários de seus escritos de juventude e, principalmente no Manifesto comunista, n’A
luta de classes na França, n’O 18 Brumário de Luís Bonaparte, n’A guerra civil na
França, dentre outros textos, além é claro, das passagens d’O capital nas quais
discute a relação ente a política e o processo de acumulação capitalista.

2. A releitura dessas obras motivou, a partir do final dos anos 1960, um importante
movimento de renovação da teoria marxista da política e, particularmente, de sua
teria do Estado. O presente curso pretende abordar criticamente esse percurso
teórico por meio da reconstrução de três importantes debates:

a. O debate Miliband-Poulantzas (1969-1973)
b. O debate Bobbio (1974-1976)
c. O debate Althusser (Discurere lo Stato, 1978).

Módulo II: Neoinstitucionalismo

3. O Novo Institucionalismo surgiu e se consolidou como abordagem específica da
ciência política nos anos 1970 e 1980. Pretendia ser uma resposta, por um lado, à
suposta crise de paradigmas que abordagens como o funcionalismo, o
behaviorismo e o marxismo pareciam incapazes de responder e, por outro lado,
como resposta ao desafio proposto pela emergência de abordagens racionalistas e
formalistas, como a teoria da escolha racional, a teoria da escolha pública e a
teoria dos jogos, que negavam os fundamentos sociológicos e históricos nos quais
as abordagens tradicionais se apoiavam para explicar a ação social.

4. O novo institucionalismo é, por um lado, uma tentativa de resgate do processo de
construção institucional como fundamento teórico e empírico da ação social, e, por
outro, uma tentativa ainda que embrionária, de unificação das ciências sociais em
torno do paradigma institucional que não recusa preliminarmente nenhuma dos
paradigmas anteriores, mas procura reelaborá-los dentro de uma concepção que
opere a mediação entre as grandes teorias sociais e a análise empírica,
especialmente na sai vertente comparativa.

5. Ao longo da duas últimas décadas surgiram as mais diversas tentativas de
abordagem institucionalista, não necessariamente contraditórias, mas cuja
heterogeneidade tem dificultado a configuração do espaço (teórico e empírico) de
diálogo entre três diferentes perspectivas:



a. A primeira incorpora alguns argumentos da abordagem da escolha racional
para explicar o surgimento e o papel das instituições (regras, normas) na
superação dos obstáculos á ação coletiva.

b. A segunda deriva da sociologia organizacional a necessidade de contextos
institucionalizados (organizações, rotinas, normas de ação) que tornam
possível (e significativa) a ação coletiva.

c. A última se vincula á ampla linhagem de abordagens histórico-estruturais
(marxista, funcionalista, weberiana) e procura reelaborar os fundamentos
sociológicos e históricos da ação coletiva produzidos por essas abordagens
(interesses, ideologias, tradições e estruturas organizacionais) como forças
sociais e históricas que configuram contextos institucionais que impedem,
retardam, consolidam ou aceleram processos de mudança social.
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